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C idade, a o n o . . ¿ .............. . . .  15$000
> sem  e s tíre ...................... 8S000

F ó ra , a n n o . . / ........................  18$000
» s e m e s t r e . .  ..............  I0$000

PAGAM ENTO ADIANTADO
N um ero avulfA)............... . . . . .  $200
N u m e ro  a t r / a z a d o . ,   $300

/ p u b l i c a ç õ e s
Secção Lfivre, l iu h a .................... $200
E d ita e s , I tin h a ................................ $300
PublicaçãcL em  I a. p a g in a . . . .  $400
A nnuncios V pelo que se co nv en cion ar,

|t — 1>«—
T odas ajM pub licações serão  p agas ad i- 

an tad am ^en te , bem  assim  como as assig- 
n a tu ra s  ' devendo  os in te re ssad o s  d irig i 
rem-8Q ^ d irec tam en te  ao g e re n te  desta 
fo lh a .^ jo ã o  P ery  de Sam paio.

  1______________
Mais uma victima

DOCUM ENTO N. 2
4Ju iz o  d e  D i r e i t o  d a  C o m a r c a  d e Y t ú ,

4 d e  M a r ç o  d e  190 4.**• ~ r-rv” VI. ^ .— ' ' ' ’
Iilm o. Sr. Ju iz  ale Direito Substitu to  

E m  resposta ao officio de Y. S. datado 
de  hontem , cumpre-me dizer que, tendo- 
m e declarado im pedido no processo do reo 
D r. Aquilino do Am aral F ilho , a mim não 
com pete providenciar em relação ao cum ­
prim en to  de um  m andado de prisão, expe­
d ido em v irtude do dito processo, nem aos 
incidentes que occorrerem.

S aude e fraternidade 
A r i s t i d e s  M . d e  L i m a  C a s t e l l o  B r a n c o .

DOCUM ENTO N. 3 
Jo ão  M artins Lem e, Official de Ju s tiç a  

do Ju izo  de D ireito  desta Comarca de 
r t a .C ertiíico que boje ás tres horas da tarde 
m ais ou menos, no cartorio do segundo 
officio desta cidade, e em m inha presença, 
foi pelo escrivão do mesmo officio dito ao 
official m eu com panheiro, Augusto Avelino 
da  Silva que a força publica estava á sua 
disposição para elle cum prir o mandado 
de prisão que tinha contra o D outor 
Aquilino do Am aral Filho , ao que lhe 
respondeu o mesmo official que não faria 
a  prisão com a polícia desta cidade, por­
que não lhe m erecia confiança ; que soube 
te r  estado o D outor Aquilino houtenj á 
nou te no restau ran te  de Jorge  de Almeida 
e  disse elle official que se fosse avisado 
v iria  prendel-o com caboclos arn\ados de 
pau, Achafam-se presentes os doutores 
Antonío Constantino da Silva Castro e 
Augusto C esar de Barroe Cruz, o advoga­
do Augusto F erraz  de Sam paio e o es­crevente Orosirabo Carneiro. Daquelle 
carto rio  desci com o menino official á casa 

( ,do  Segundo Ju iz  de Paz José Feliciano 
' M endes, e em cam inho elle me disse que 

não  havia força hum ana que o obrigasse 
cum prir o mesmo mandado. Chegando á 

do d ito Ju iz  de P az  elle entregou-llie 
m andado, dizendo' que não cum priria 

.- iq u e  era inim igo do Reò, e que tam bém  
tão tinh a  confiança na policia, pelo qne o 
ito Jn íz  me fez entrega do mesmo m an­

dado. O referido é verdade e dou fé. Ytd, 
3 de  M arço de 1 9 0 4 . O Official de Ju s ti­
ça  JoÁo M artins Leme.

DO CU M EN TO  N. 4 
"Requeiro archívam ento destes autos, 

glegundo 0 officio do fl- e a certidão de fl.

TEUS OLHOS
F ujo  da luz dos teus serenos olhos, 
porque são esses olhos como a v a g i ,  
que aos a ttrah e , ab raça , beija e a taga , 
e quo depois uos lauça sobre escolhos.
T au ta  m eigu ice , tau ta  luz rep a rte  
o teu  o lhar, que uae m agóa e p isa  1 
A geu te  o eu cou tra  e to ru a -se  lad o c isa  : 
si ha  de c a h ir - te  aos pós, si ha de e v n a r - te .
A useute, in sp iras  pronubos desejo s 
cu lpas de que, cou tric to , m e euvergou lio  :
Vivo em balado  pelo doce souho 
de ap ag ar-te  o fulgor do o lhar a  be ijos.
F ita e  m e, e a cu lpa que u e s t’alm a au iuho  
ced e  agora  logar a  outros inipuiaos 
como si a lg uem , m e aguilkoaudo  03 pulsos 
o rdeu asse  : — A jo elha-te , m esqu inho  1
Que o teu  o lhar ev o ca -m e  o tú tu rc , 
e obriga-m e a lem bra r todo o passado , 
laz m e cror que fui sem pre  um desgraçado , 
e d á -m e  a leu to s de se r  bom , ser puro.
E sem pre que de rram as, docem ente, 
sobre os m eus oihos os teus olhos m agos, 
eu penso, cheio  de tem ores vages, 
ser o céo que desab a sobre a  gen te .

o official de justiça Augusto Avelino da 
Silva, a  quem  tinha  sido entregue um 
m andado de prisão, expedido pelo Juizo  
de D ireito Substituto , foi entregar o dito 
m andado ao respectivo ju iz , declarando 
não eífectuar a prisão por ser inimigo do 
reo e não te r  coufiança na policia.

Nos term os do art. 204 do cod. do proc. 
crim. e art. lõ  §§ 4 e 7 da lei n. 2033 de 

quo7 l, dado o caso de desobediencia, devia 
juiz substitu to  prender o official em 

flagrante e rem etter ao ju iz  com petente ou 
ao prom otor publico o auto de prisão, com 
um a exposição circum stanciada e declara­ção das testem unhas.

Mas, nestes autos não existe au to de 
prisão, o officio de fl. uão indica as teste­
m unhas e a certidão de folha não tem  fé 
publica, em vista do que ensina Ram alho, 

Praxe Brasileira» § 52.
F a lta  portan to base legal para  a denun­

cia. Quando, porém , assim não fosse, as 
peças destes autos seriam  sufficientes para m ostrar que não houve crime.

De facto, a omissão ou prevaricação do 
em pregado publico, da qual não resulta 
prejuiso publico on particu lar, não é cri­
me, é simples falta, on erro de officio, qne 

sujeita a pena disciplinar (cod. do proc. 
crim, art. 339: . Antonio J . de Macedo 
Soares—-"Questões de D ireito  e Praxe" 
pags. 317 e 332. Ora, da própria  oertidão 
de fl. verifica-se que ha outro official de 
justiça, a quem  podia ser incum bida a 
diligencia sem prejuizo da prisão ou da execução do mandado.

P ortan to  o caso não ó de nm  crime, mas 
de pena disciplinar, im posta pelo proprio 
juiz que ordenou a prisão, si não attendes- 
se aos motivos allegadps pelo official, e 
este persistisse na sua recusa de curoprir 

m andado (Francisco Luiz, (Processo Crim inal § 501) (1).
E ' meu parecer que esta prom otoria 

nada tem  que providenciar sobre o oaso, 
e especialm ente estando ella sabedora de 
que a prjsão foi effectuada, si ó que já 
não o tivesse sido anteriorm ente em outra comarca.

Ytú, 5 de Março de 1904.
A u g u s t o  S a r a i v a . DOCUM ENTO N. 5 

De aocordo com o parecer retro  do dr. 
prom otor publico, $rohi vem-se. Y tá, 7—- 
3—-1904.

G . R r a n c o . 
RESPOSTA A 'S PER G U N TA S DO 

«REPUBLICA»
Com ímmenso prazer passo agora a res­

ponder um a por um a as perguntas que me 
dirigiu o «Republica» de 27.

(1) E stá em desaccordo com o aFt. 124 
do Dec. n. 123 de 1892.

I a Quem foi o assessor 
Feliciano M endes ?

■Rpsposta—-Quem elle quiz. As nossas 
leis iierm ittem  aos juizes a consu lta a 
assessor de sua confiança. Todos os ju izes, 
formados e leigos, quando encontram  du  
i.tdas e difficuldades na adm inistração da 
justiça consultam  um  assessor, e não 
costum e trazer a publico o nom e de ta l 
assessor.

2a O que tinha o dr. Silva Castro com 
o processo ?

'I^esposta— Nada.
3a De que lado está a ra s ã o : do lado 

do assessor, ou do lado do m eritissim o dr 
Ju iz  de D ireito  e prom otor pub lico?

Resposta -—A rasão está com o assessor 
(si houve assessor) que indicou o unico 
cam inho a seguir. E stá  tam bém  com -o dr. 
Ju iz  de D ireito  e com o dr. P rom otor 
Publico, porque, sendo elles funcoionarios 
exem plares, c im p riu  cada um  o seu de­
ver, o prim eiro m andando dar vista ao 
segundo, e este em ittindo o parecer que 
lhe ditou a consciencia esclarecida.

E ' de crer que o Ju iz  particu larm en te 
tenha censurado o official de justiça, fa­
zendo sentir a irregularidade de seu pro­
cedim ento, já quando en tregou o m anda­
do,' já  quando publicou a sua verrina no 
«Republica». Essa censura porém  tem  
caracter reservado, e não é licito traze r a publico,

C apitulae «Republica» I A vossa posição ó insustentável I !
4a Porque, si o processo não era  uma 

perseguição, a C id  ide qualificou de amigo 
urso o illustre advogado que aconselhou o 
coronel José Feliciano a não dar a de­nuncia ?

Resposta-T-J^ss* in tervenção de advogado 
nesse sentido ó um verdadeiro d isp a ra te : 
foi um  carape:ão qi\e pregaram  ao «Repu­
blica» ! Q uer ver porque ? attenda o collega.

De duas u m a : on o official procedeu 
m al, ou não. Si procedeu mal era  dever 
do juiz com municar o facto ao legitim o 
superior dó dito official. Si procedeu bem 
não liavia o m enor inconveniente em se 
levar o facto ao conhecim ento do dito su 
perior. Assim pois em todo o caso seria 
intem pestiva esta absurda e problem ática 
intervenção de advogado, para sustar a 
communicação do facto aq d*. Ju iz  de Direifo,

Istq  ó claro oomo a luz do dia.
C apitulae I Ainda ó teuu>o 1 C apitu lae I !
5S Porque um a das pessoas que aconse* 

lhou o official Augusto a en tregar o m an­
dado correo pressurosa a assessorar o, juiz 
substitu to  á depuncial-o ?R espo sta --O Ju iz  Substitu to  agiu de 
m otn proprio. Não sei si procurou assessor 
pa ra  saber o meio pratico  de agir ; se pror

curou fez m uito bem. Assim pois ninguém  
correu a se offerecer pa ra  assessor.

E stão respondidas as vossas p e rg u n ta s ! 
C apitulae ! «Republica» ! Sois rapazes v a ­
lentes, e tereis quartel ! Não espereis o ultim o assalto ! 1 

Yae o golpe final. P a ra  m ostrar como o 
«Republica» está p e rtu rbado  farei um a ultim a consideração :

O «Republica» disse que inform ações 
seguras levaram-no á convicção de que o 
coronel agiu como instrum ento , obedecen­
do a instigações de outros, e o repe tiu  
neste ultim o artigo das pergu ntas a que fespondi.

A ttendam  os le ito re s : o sr. Augusto,
que é aqui a p ir te  mais in teressada, d e­
clarou no seu artigo publicado no «Repu­
blica» de 17 do corrente que : «Mais um a 
«vez cahio por te rra  a m esquinha vingan­
ç a  do segundo ju iz  de paz José F eliciano 
«Mendes, o meu inim igo rancoroso enca- 
potado, que, sóm ente com o fito de p er­seguir-me...» etc., etc.

Vejam  agora o que diz o «Republica» do 24 do corren te :
«A principio accusámos o coronel 

«Feliciano como o m otor dessa per- 
«seguição, e hoje tem os certeza de 
«que ella é o produeto  de um a com­
binação feita en tre o Dr. Castro e o sr. D ario Chagas.

«O sr. Feliciano foi apenas o in s­
t ru m e n to  dessa perseguição.»São cousas inconciliáveis !

Não ha reagente por m ais poderoso que 
seja, que possa operar a com binação des­
ses dous elementos hecterogeneos.

E , pois, ou é falsa a accusação do «Re- 
do coronel José | publica» ou ó falsa a  do official Augusto, 

porque am bas se repellem , ou p a ra  fallar 
a verdade, am bas são falsas 1 

P rom pto ! A qui as vossas arm as !
Coronel, sêde m isericordioso p a ra  com os vencidos !
N o t a  f i n a l —-Quando as gerações fu tu ­

ras chegarem  ao conhecim ento de que no 
seculo X X 1 o jo rnal «Republica» teve a 
p rstenção de in te rv ir na escolha de asses­
sor pa ra  um  juiz , escolha que com pete ex­
clusivam ente ao ju iz , essas gerações ficarão deim andibuladas !

E ... com toda a rasão !

T e n e a le  coronel JoãoIgeiHiqiH da Silva Castro
P rofunda foi a m agua causada na m anhã 

de quarta-feira da sem ana finda, quando 
espalhou-se na cidad *, a infausta nova do 
fallecim ento do venerando cidadão tenen te  
coronel João  Henrique, da Silva Castro, 
estimado pae do nosso presado am igo e 
chefe dou tor Antonio Constantino da Silva 
Castro, conceituado clínico aq.fi, e p res ti­
gioso m embro do directorio  politico local ; 
pois que o finado gosava n ’esta cidade de 
geral estima e consideração, oriundas de 
um a vida laboriosa e honrada, e cheia de 
serviços a Y tú, qne alie desde moço ado- 
p tou  como sua terra , aqui constitu indo familia.

Logo cedo, foram prestadas as mais 
significativas provas de pezar, tendo varios 
estabelecim entos públicos e particu lares, 
club, cam ara, etc., hasteado o pavilhão 
nacional a_ meio p.ío, e, envolto em crepe ; e 
em todos os rostos divisava-se verdadeira com- 
punçáo, por esse fatal acontecim ento, que 
veio roubar á fam ilia e aos am igos, um  
cidadão prestan te  e digno por todos o h  titulòs.

O tenente ooronei João H en riq ue , era  irm ão fios srs. ooronei Dom iciano R odrigues 
P in to , prestigioso chefe politico em B o­
caina do nortê de S. Pau lo , T ertu lian o  
R odrigues.P in to , cirurgião-dentista e Gal 
dino Rodrigues P into , residentes na mesma 
cidade, e tio do doutor João  Evangelista 
Rodrigues, illustra deputado ao Congresso do Estado.

Contava setenta annos. d,e idade, e era  
na tura l de Bocaina do norte do E stado , de 
onde viera para esta cidade lia qu aren ta  
annos mais ou menos, e aqu i dedicando-se 
á lavoura, adquirio  im portante p ropriedade agrioola, onde até  ha bem  poucos annoa 
dispensou a sua actividade*



A CIDADE DE YTU’
Logo que aqui bliegou, consorciou-se 

com a Exma. Sra. D. Anna Constantino da 
Silva Novaes, irm ã do nosso amigo capitão 
M anoel Constantino da Silva Novaes, e, 
d ’esse consorcio, houve apenas dous filhos, 
o doutor Silva Castro, e o pharm aceutico 
Sr. Francisco da Silva Castro, fallecido em 1892.

M uitos cargos públicos exerceu o finado 
n 'esta  cidade, e em todos elles houve-se 
sem pre com a maxima correcção e critério  ; 
assim pois de eleição popular, exerceu os 
cargos de vereador e juiz de paz e de 
nom eação do governo os de juiz m unicipal 
substitu to  e de autoridade policial.

Q uer como homem publico, quer como 
particu lar, o tenente coronel Jo ão  H enri­
que, era um  . caracter probo e acima de 
toda e qualquer critica ; e alem d ’isso : 
alm a generosa e sem pre propensa ao 
bem , tinha  verdadeiro culto pela C arida­de.

O seu sahim ento, um  dos mais concorridos 
que temos visto n 'esta  cidade, realisou-se 
na tarde d'esse mesmo dia, com parecendo 
grande num ero de amigos e pessoas con­
sideradas, não só d 'esta  cidade, como de 
fóra, que foram  prestar-lhe as ultim as ho­
m enagens ; e bem  assim com pareceu en- 
corporada e revestida de seus hábitos, e 
insignias, a Ordem T erceira de S. F rancis­
co, da qual o finado era irmão.

âo bre  o caixão m ortuário , foram depo­
sitadas varias coroas, com as seguintes de­
dicatórias-.—«Saudades de sua esposa >— «Saudades de seu filho Antonio».— «Saudades 
de Yirgilio de Castro».—« Saudades de B elarm ino de Souza e F am ilia» .-« S au d a  
des de Ricardo P into  e Fam ilia».---«Sauda­
des de D. Anna Seiffert e Fam ilia».-—«Sau­
dades de Agnello P in to  e F am ilia» .—«Re­
cordações de Francisco B atalha».—-«Sauda­
des de Francisco R atto  Ju n io r e Familia». 
-—«Saudades de Fausto».-—«Saudades de 
seu cunhado M anoel Constantino e F am i­lia».

O corpo foi encom m endado na sala 
m ortuaria , na igreja da Ordem  T erceira 
de S. Francisco, e na capelia do C em ité­
rio, sendo levado a mão desde a casa até 
ao oemiterio.

D ’en tre as pessoas que acom panharam  á 
sua ultim a jazida, os despojos do veneran­
do cidadão, não obstante a infinidade de 
nomes que pela grande agglom eração, 
escaparam  de nossas notas, conseguimos 
reg istrar as seguintes : - - Dr. José B renha 
R ibeiro, Dr. José de P au la  L eite de Bar- 
ros, Francisco B renha R ibeiro, coronel 
Antonio de Alm eida Sam paio, Francisco 
da Costa, D avid V ieira da Silva, Joaqu im  
Vaz P into  Ribeiro, capitão H yppolito  L e ite  
de Barros, Antonio Joaqu im  F re ire , Pas- 
ohoalino Seciliano, E rnesto Fausto , Inda- 
lecio de Camargo Penteado, L uiz. de C a­
m argo, Antonio M arinho, Octavio N ardy, José Buenó de Camargo, Adolpho M aga­
lhães, Antonio de M oraes, Jcsó de A ndra­
de Pessoa, m ajor M anoel Fernando de 
Alm eida P rado , tenente Oscar de Toledo 
Alm eida P rado , Felicio Pacheco, Joaquim  
B arbosa da Silva, José M aria Corrêa de 
M oraes, João  A lexandrino Nobrega de A l­
m eida, de Sorocaba ; João José de A ndra­
de, H ildebrando L eite  de Souza, m ajor 
Evaristo  Galvão de Alm eida, Joaquim  
José de A raújo, m ajor José E lias Corrêa 
Pacheco, André R odrigues d’Alckmin, Chris- 
pim  d 'O liveira, Carlos G a lle t,. L uiy  de 
Sam paio A rruda, L uiz Gonzaga da Costa, 
alferes Adolpho R ibeiro, ten en te-co ro n e l 
José Pom péo de Campos P iza, tenente-co­
ronel F rank lin  Bazilio de Va<sconcellos, te ­
nen te  Erasm o Engler, Adolpho Bauer, 
Salles Cury, Jo rge C ury, Francisco Felizola, 
C liristiano B runo, Leopoldo Alves M ourão, 
Antonio Augusto de Alm eida, Josino C ar­
valho, José M aria Alves, E dgard  Teixeira, 
Sylvio Porto, A rthur Porto , Jorge  de Al­
m eida, capitão José Antonio da Silva P i­
nheiro , Joaquim  M anoel Pacheco dà F on­
seca, José de P au la C erqueira, Ignacio 
B ueno de Negreiros, João B aptista Leme, 
João  M artins Lem e, capitão M anoel Jo a ­
quim  da Silva Ju n io r, J . Cordeiro, Antonio 
de Carvalho, Arlindo Nobrega de Alm eida, 
R oberto Seiffert F ilho , m aestro T ristão 
M ariano da Costa, T ristão M ariano Jun io r, 
L uiz  de M esquita B arros, J . B icudo, cap i­
tão  João  Antunes de Alm eida, Dr. José 
L eite  P inheiro , tenente Francisco N ardy 
F ilho , capitão Belarm ino Raym undo de 
Souza, capitão {Juviniano de Souza F reire , 
capitão  Collatino de Souza F re ire , Verginio 
de P ad ua, José de P ad ua Castanho, Godo- 
fredo C arneiro, M anoel de Barros Castanho, Octaviano Pacheco Jordão, F lam inio Pa­
checo Jordão , Joaquim  Custodio de Cam ar­
go, Francisco de Alm eida Cam argo, Hormi- nio de Camargo, José de Camargo, Luiz 
de Cam argo, Ozorio D elboux, Francisco 
M afra, capitão Josino Carneiro, tenente 
Orozim bo C arneiro, G ilberto  Carneiro, Xer- 
xes Chagas, C hristiano Chagas, Benjam im 
N ardy, Dr. José Corrêa Pacheco e Silva, 
Antonio de P au la  L eite, José Rodrigues 
de A rruda, L uiz Gonzaga Novelli, Caetano 
larusssi, capitão Jo ão  B aptista C orrêa Sam­
paio, L uiz de P au la L eite, A lexandre Brê- 
ra, tenen te Ju lião  de Campos P into ,capitão  
João  B aptista M. Sam paio, capitão F ra n ­
cisco P ere ira  Mendes, alteres E dgard  P e­
re ira  Mendes, Ranulpho P ereira , Pedro 
F rancisconi, Fidelis G ianechini e filho, 
A rthu r Vaz, L u iz Assumpção, José lido-

fonso de Cutvalho e Oliveira, tenente José 
F eiix  d'O iiveira, L u iz de A raújo, Joaqu im  
Bueno Jum or, Narciso Feiix , Joaquim  
L eite  de Camargo, José F erraz  de Sam paio, 
Antouio Felix , jo se  Pires, Antomo A rruda, 
Octaviano de Alm eida, Benedicto Fidelis, 
.Luiz Augusto C in.ra , L uiz M anoel da 
L uz C intra. M anoel Borges, Joao de Al­
m eida, Joaqu im  M anoel da Fonseca, A rthur 
Jueite, capitao Francisco P ere ira  Mendes 
P nm o, José Carlos M artins, alferes João P ires G uim arães, capitao Fernando Dias 
F erraz , L u iz  de F rança Camargo, L ourenço 
T ibiriça, Paulo de P au la  Souza T ioiriça, 
Antomo Francisco de P au la  L eite , F rancis­
co de P au la  L eite , Antonio de P au la  L eite, 
A ugusto de O liveira Cam argo, Pedro  de 
P au la L eite , Antonio Manoel da Fonseca, 
Dr. José Ignacio Fonseca, Dr. Graoiano de 
Souza G enotíllo, Cswaldo G enbello , Felippe 
de Alm eida Campos, tenen te coronel J o a ­
quim  de Alm eida M attos, Dr. L u iz  de 
F re itas , João  C anos Xavier, Augusto F e r­raz de Sam paio, D r. Francisco de M esquita 
B arros, D r. N icanor de A rruda P en teado, 
•Nicanor Costa, N icanor da Silva Novaes, 
Luiz C arlos X av ie r, Autouio L e ite  de 
A lm eida P rad o , Joao  B ap tis ta  de S am ­
paio, V iceute F e r re ira  de M oraes, T ho- 
rnaz da  S ilv e ira , João do A m ara l D uarte , 
F ranc isco  A ugusto  do A m arai, F ranc isco  
K ieü l, Dr. Joao  O hesuey, Joáo  da S ilv e ira  
c a m arg o , F ruucisco  da S ilv e ira  C am pos, 
F ranc isco  S im oni, M iguel Ia ru ss i, Jo se  
fceiraz B ueuo, Joao  de D eus do N asc i- 
m euto, E liz ia n o  C orrea, E lias  F e rraz , 
J aLOb  C auavesi, A ntonio B azilio de 
S cuza B arros, cap itão  Joaqu im  D ias Gal* 
vão, Joaqu im  Bueuo R uivo, F rancisco  
M anauo m ajor Joao  de A lm eida Matto», 
t ra u c isc o  iViuuteiro G a rre tt, José  B elh u - 
iau i, A ltreuo G relle t, te n e n te  coroitel 
Jouqinm  V ic tc iiu o d e  ToJodo, Alfredo Tei 
.veiía, Ju a^u im  G tlv ao  de B u iius F ia n ­
ça, M anoel G uivao, Jo ao  P e ry  de  Sam  
paio, ten en te  cu reuei F ran c isco  CüiToa 
de B au o s , F ran c isco  G aivao üe Burro», 
V eigihu R am os de SaL cs, cap itão  P io* 
copio Jo ó de S iq u e ira , de  C açapava , t e ­
n en te  coronel L ourenço X a v ie r  de Al 
m en ia  Bueuo, cap itao  A ntom o de A lm eida 
C am pos, A utom o de O liv e ira  C am argo, 
A lberto de A lm eida G om es, F e iip p e  
B auer, cap itão  Jo sé  B eato  P ae s  de B arros, 
ten en te  V ictaliano de A lm eida P rado , 
ten en te  D a n e  R ocha, te n e n te  Auuipho 
G aivao de A lm eida, te n e n te  H oracm  do 
Souza G enb ello , José B aldum o do A m a­
ral G urgel, cap itao  H erm ano E u g ier, 
Juym e E u g ie r , te n e n te  H um berto  de 
Suuza G eiibe llo , ca p itão  P orcino de C a ­
m argo Couto, A raldo G erib ello , cap itão  
ir iu e u  de Souza, A .ceu G en b e llo , F e r-  
naudo P o rte lla , Mario de C am argo  F o n ­
seca , te n e n te  P au lo  Atfonso da R ocha 
P in to , Je su in o  de C am argo , Jo sè  S e r­
rano, te n e n te  F ran c isco  V icente d e  C am ­
pos, F rancisco  M artins de A ssis, C ae ­
tano M eranelli, Paulo S im ões, E lpid io  
Lopes M edeiro, G astão  B icudo, M anoel 
F e ru a u d es  R odrigues, Dr. C arvalho , 
A zevedo, S ev eriu  j N ardy , Joaq u im  L ei- 
tao, D om ingos Nobre da  C ruz, A ugelo de 
A lm eida, João P ed rcso  de A lm eida , Au 
touio de L im a, F ran c isco  da R ocha C a. 
m argo, Ignacio  Foit03, A n tonio  P ire s  de 
A rruda. Luiz P ires , A ntonio de M esquita 
J ,)ào B ap tis ta  de A ssis, A lberto  d e  Assis. 
José Pedro  de M oiaes, cap itão  A u tom o de 
F re ita s  P inh o , M elm an, M ax S te in er, 
O scar Couto, A ntonio Couto, F ran c isco  
V alen te , C hrisantho A lves d a  F o n seca , 
Affonso B orges, H eliodoro  A. F e r re ira  da 
C osta, Ju v en a l Couto. B ento de  C am argo 
B arros, Joaqu im  de M oraes, R odolpho de 
S ene, S. Pessoa, co ronel Jo sé  F e lic ian o  
M eudes, T ra jano  E u g ie r  de V asconcellos, 
F rancisco  de P au la L e ite  C am argo , F e l ip ­
pe L e ite , A utonio F ran c isco  de P au la 
L eite C am argo , Ja c iu th o  V a len te , M anoel 
de Pa? Ia L eite , I ta g ib a d e  P au la  L eite , 
L a lib a  de P au la  L eite , A ntonio P ire s  de 
C am argo, F ranc isco  Colil, A lex an d re  
Colil, Dr. O ctav  ano  P e re ira  M endes, An- 
íiusto G usm ão, H u m berto  Costa, Josè  
Bueno, capitão  F ranc isco  Antonio do 
N ascim ento, A ccacio d e  V asconcellos, 
Autonio Carlos d e  V asconcellos, José 
Dias F e rra z , José F . T oledo , cap itão  
Bento Galvão d e  F ra n ç a , cap itão  Luiz 
Autonio de M esquita , Alfredo R ibeiro, 
H onorato R odrigues da S ilv e ira , Dr. Au­
gusto  C ezur de B arros Cruz, Dr. Carlos 
te  Souza F re ita s . Dr, A arão S ilva, 

Jo sé  V ictorio de Q uad ro s ,cap itão  Joaqu im  
E lias J . B arros, Antonio A ugusto F e r  az, 
B enedicto F e rn a n d es  Só, L eobaldm o 
P iu h eiro  F róes, A ntonio F erro  de Ma 
rins, Paulo S eg am arch i, A utonio M arques. 
Joáo E v an g e lis ta  G >mcs, Ignacio  Dtes 
Bneno, Àdoipli" F e rraz , João B G alvão, 
Dr. F« rre ira , M anoel M icbado, Josó  A 
A ssum pção, Joaqu im  R. S ilv e ira , F ran  
c h e o  M achado, F ran c isco  P . Costa, F ra u

cisco B renh a, João Pau lo , Iguac io  Luiz 
ds S ilva, J .  B ardiui, M arcohuo Cardoso 
de C am argo , J . M onteiro, Adão F errugem  
A lexand re Cardoso, Mi li tão A lves de 
L im a, Narciso Jo sé  do Couto, F ranc ise  
C orrêa de M oraes, J . M outeiro, F rauc isco  
E ugênio  de O liveira , J .  M artins, Joaqu im  
Lopes P inh eiro , Jo sé  E g n er, Napoleáo 
Julio M ichel, Jacob  B resc ian i, João 
B aptista Sam paio  A rruda, A brahão Bur- 
sari, Sam uel Borges, Arcilio Borges 
A lberto de Mello, D um iniauo Antom o da 
S ilva , Antouio José de C arvalho , Norberto 
S ilva, cap itão  Joaqu im  Antom o da S ilva , 
Josó M anoel de A bréu, M anoel M atheus 
de A bréu, M iguel R izzo, João R om ualdo, 
Fraucisco  F alca to , A ttilio  R ussalo , Ae 
R ussalo, C arlos G relle t, C ailos G relle t 
Ju n io r, Luiz D u arte , Luiz M ichel, A risti- 
des B ittencourt, P . S iceliauo , Bento 
R ibeiro, João  N arciso, L, K iliam , F ra n ­
cisco V. A. C astanho , V icente F e rre ira , 
Josó F alca to , João L e ite  de Souza, A. 
L opes, João B ap tis ta  F e rre ira  Cardoso, 
R aym undo C iu tra , F rancisco  F ranco , 
Benedicto L eite , Jo sé  A. C osta, B. C astro. 
J . L eite  de Souza, J . M arius, Octavio 
Cioffi, A uto no  C. E sp irito  San to , A ntouio 
P . dos Sau tos, Jo aq u im  T hom az de Sou 
za , M auro de Souza, O etiauo Novaes, 
S ebastião  N obrega, Autouio de A lm eida 
J .  N obrega, Autouio L. N obrega, Josó 
Avelino, José  P . M acedo, T ranquillo  
C eribella , Joaqu im  C am argo P iuh eiro , 
José  C am argo, F raucisco  B. L em e, F ra n ­
cisco Dias de A lm eida, M anoel G uilherm e, 
T iburcio  G alvão. Josó  L. C am argo , Ver 
gilio G alvão, F e ru a n d o  N arciso , Joaquim  
A rruda, Autonio D uarte, Joaqu im  Narciso 
Couto, Gu llien n e  B e n ru d e , Luiz A bíôu, 
José Abréu, G eraldo X '.vier, Autouio P. 
A lm eida, J .  V aleu tin i, B. D unti, Joaquim  
T oledo, P . C laro, João B. C laro, João 
Am.iro do P rado , Luiz M artins do Prado , 
Manoel dos Passos. Iguacio  da M attos, 
B enedicto F alco n i, A ntonio F raücisoh i- 
ne lli, F. Cu ilia L im a, J .  ( as tan h o  de 
Barros, Hugo R istow , Rodolpho R avache, 
João C. C. T e ix e ira , João L ourenço dos 
Sautos Dr. M anoel M. B ueno, B enjam im  
A ntane8 , Dr. F a r ia s , Luiz do A m aral 
D u arte , Joaqu im  B orges, G risolia F ilho , 
Manoel M artias, João F . M artins, Autouio 
F e rre ira  D ias, J . J .  A lm eida, Josó M*r- 
tiQ3 de M sllo, A lberto  B en ed itti, A utonio 
P ere ira , Joaqu im  de A ssum pção, cap itão  
M auricio G arcia V ie ira , F raucisco  de 
Paula Sam paio , Dr. João B ap tis ta  da 
S ilve ira  Mello, de P irac ic ab a , Joaquim  
P ortella , Dr Josó  M aria de P au la , Iguacio  
G alvão de F rança, E lias d ’ A ssum pção, 
João de Góes P acheco , F rancisco  P o r ­
te lla , G abriel S ard i, A utouio de P au la  
F aria ,B en to  de Góes P acheco , F rancisco  
de O F erraz , João B. da S ilva , Josó 
P orte lla , Luiz G. F erraz , Joaquim  O. 
A 'Biuupçáo, João  G risolia, A. T e ix e ira , J . 
P laquer, Autonio R odrigues, E uclidss 
Liborio, Joáo S eau d iu a ro , Josó Basilio 
F erraz , José F erm ino  de C am argo, A n ­
touio Iguacio  D om iugues, F elip pe  An 
tonio, B enedicto B orani, Jo rg e  F elip pe , 
cap itão  Luiz Felippe C orrêa L eite , A u ­
tonio R odrigues Cardoso, F rancellino  
C in tra , por esta  folha, e m uitos outros 
que escaparam  das nossas notas, sendo 
ató possível haver confusão em nom es. 
Aos om ittid os pedim os descu lpas.

Na te rça  fe ira , realisou  se ua igreja  da 
Ordem  T e rce ira  de S. F ranc isco , a m issa 
de sé tim o  dia , em suffragio de sua alm a, 
estando  a ig re ja  litto ra lm en te  ch e ia  de 
cav alh e iro s e E xm a, S enhoras.

A m issa foi tam bem  ass istid a  por todos 
os irm ãos, e irm ãs T erce iras  de S . Frau  
cisco, revestid o s de seus háb itos e 
in s íg n ia s ;  celebrando  a o R evdm o. padre 
José M ana N attuzzi, illu s tre  re ito r do 
Collegio de S. Luiz.

No cen tro  da nave e rg u ia -se  um a eç.a.
Ao nosso am igo  Dr. S ilva C astro , a 

sua  v en eran d a  m ãi, e m ais p a ren tes  do 
chorado exc tin c to  ap resen tam o s os uos 
soe sen tim en to s  de pezar,

0  F Í T O U  t l H I B A M
«O uvim os d izer que o Sur Jo rg e  Ti 

biriçá , logo no in icio  do seu goveruo, 
su sp en d e rá  o desconto  que estão  soffreudo 
em seu s ven cim en tos tod03 os funcciona- 
rios pubbcos do E stado . E ’ claro  que es ta  
notic ia  vai com a s  m esm as re se rv as  com 
que chegou ao nosso conhec im en to .

Aprov-»itamol a. porém , para  lep ro - 
duzirm os o que n’es ta  secção j á  se tem 
1 >to m uitas  vezes : é possível que o 
E sfado, por outros m eios que im portem  
m eno res sacrifioioa ao povo, co n sig a

eq u ilib rar as  su as fiuauças, que afiua l 
’aáo são fe lizm en te  tão p recarias .

Não acham os in fund ada a no tic ia , a t -  
t adendo a u n  to pic o im p o rtan te  do 
program m a (le governo  do futuro a d in io is -  
tia io r , isto e. ao desejo que tem  o S u r. 
Jo i e T ib iriçá  de lan çar um im posto g e ­
ral obra as ren d as, p rov id encia  m ais 
equitfiyva e sem  duv ida  a lg um a capaz 
le produzir para os cofres do E stado  os 
mesmo* effuitos co n se g u id o s ' cum a 
dim inuição nos o rden ados do fu ncc iou a- 
lism o.

A vida não m elhorou, em São P au lo , 
para os que subsiõtem  dos seus m in g u a ­
dos recursbs, ou m ais c la ram en te , para 
os que preeisam  lim ita r as  suas d e sp ezas  
a  um ordenado que uáo c resce . Pelo 
eo u tra rio , o que se tem  observado  ó a 
elevação  dos preços de todos os generos 
da prim eira  necessidade e dos alugueis  
das hab itaçõ es— dois te rrív e is  pesadelos, 
com  os quaes lue ta  sozinho, co nso an te  
os seus escassos ren d im en to s , o pobre 
funcciuuario  publico.

E ’ ju s to , por co nsegu in te , que se te n te  
outro m eio p a ra  favorecer o equilíb rio  
o rçam eu ta rio , de ixando  ao fuucciouulis - 
mo o que elle  perceb ia  an te s  do iníquo 
desconto que ora soffre«

T enham os em  v ista  o' que es tá  co n se - 
giiíudo no E stado  do Rio o S a r . Nilo 
P eçau h a  »

Assim be ex p rim e o couceituado  orgão 
pau listan o  —” A P la te a ” , em o seu  n u ­
mero de 14 do an d au to . \

Não ó m esm o de se e sp e ra r outro  p ro ­
ced im en to  do illu s tre  e d istu rc to  y iu an o , 
eleito  u ltim am en te  p res id en te  do E stado, 
e com gera l ãppiauso.

0  iníquo desconto , como tyem diz o 
syiiípath ico e criterioso  jo rn a l de Araújo 
G uerra , não é som en te  u.nA te u ta tiv a  
ousada aos d ire itos  a Jqu irid o b  pelo fu n c - 
C'onaluwnc publico, é tambei/o um a f r i ­
san te  prova de reg resso  ao n^sso  d e c a n ­
ta d )  progresso e um desrespVi^o á  s a u ­
dosa m em oria  de um dus eii3 m&is p a ­
trióticos obreiros. Ao cabo de a lg u p s  a n ­
uos de traba lhos sem p re  co n stan te^ , e de 
esforços que nuuca afrouxar,am , v|eio a 
m orte co lh er o g rau d e  a u x ilia r , o ‘j u ía íi* 
gavel reform ador das nossas m ais im poF 
tan tes  sec re ta ria s  no m eio da sua g rã  
d iosa obra, e na ed ad e  em que a iu i 
são razoaveis  as esp e ran ças  d a  v ida.

Cezario M otta, m orrendo, leg ára  ao\ 
seus 8uccessores um a a lta  m issão, pspiX  
ubo8a e pezada, m as honrosissim a, a 
m issão de su s ten ta r  com m ão firm e um 
conjuncto de beueficas le is  a lta m eu te  
liberaos para os se rv id o res  do seu  q u e r i ­
do E stado .

E en trava  tam bem  no leg ado , como 
parte  in te g ra u te  d ’elle , co n tinu a r e r e ­
m a tar o inovim euto da v e rd ad u ira  i n a u ­
guração do progresso  da iuve jave l te rra  
pau lis ta , a ch ton ica  m arm órea d ’aq u e lla  
ex cep c io n a la d m in is traçã o .o n d e o  cinzel do 
escu lp to r es tava  desen h an d o , com  toda a 
poezia da a rte , as  au dacio sas em prezas 
do secre ta rio  m odelo, e a g lo ria  sem  par 
de São Paulo. E n tre tan to  apparecuu  a l ­
guém  ten taudo  in u tiliz a r tão sen s iv e l 
eu graudoc im eu to  l . . .

Ò snr, dr. Jo rg e  T ib iriçá , porém , bon ­
doso, pa trió tico , ju s tic e iro , lhano  de  trato  
e de v iver tão s ingelo , como ó, se rá  um 
franco su sten tad o r das id éas  daqu elle  
saudoso goveruo, que tin h a  pa ra  d iv isa  — 
P rogresso  e J u s t iç a — .

A ssim  se ja .
S. Pau lo , M arçc— 904.

F . Garrbt.

Antigos amores
(A  J .  ^P ery de Sampaio)

E ile, o nho Totiico, e ra  um velhóte caipi- 
rão, que orçava ali pelos seten ta  a o iten ta  annos.

E noarqu ilhado e m ettido  em nm  
grosso jaquetão , passava todas as m anhãs 
ainda m uito cedo, ao lado da sua nha  
M ar oca, um a velha oaipirona, que deixa­
va presum ir-se te r  sido um a belleza, em sua mocidade.

Iam  em dem anda do cam po, onde pas- seiavam  habitualm ente.
—Como se estim am , diziam  uns.
—Nunca brigaram , diziam  outros.
—Aquelles am ores são só na appareno ia, diziam  os m aldizentes.
O caso porèm , é que elles se estim avam  

devéras ; e um  dia acompanhei-os de lo n ­
ge, e lá... lá  em baixo de um a arvore, onde 
se assentaram , fui te r com elles, e ped i 
ao velho que contasse-me a h istoria dos 
seus am ores ; que cada um  contava lá  a  seu geito.

O velhóte parece que remoçou; deu  um  
pulo  do barranco, im pertigou-se todo e o 
seu o lhar parecia  fulm inar tudo«
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da as rapai- 
d 'aquellas re- 

3 rogado p 'ra
deu, eu  tinlia 

ove anno e um 
y guapo , destro- 

10 não havia dois 
,s m oçarada d 'a- 
tudo de mim, mais 

vção p 'ra  nha <£Ma-
iegua, náo havia quem 

pèis adiante ; isso não
10 ó por me gavá, vancê
i e !’mo le ia le contano : cumeçô a ohegá in  casa 

, aquella rapasiada lusida, 
-O in  cada m atungão, d ’aquel- 

3gâ a chilena nas viria, i elles 
ia sum i in  baxo do casco, que 
'isco ; tudos elle traz ia  zarreio 
’e p ra ta , cabeçada cum  cada 
p a rm o ; chilena de roseta an- 
f am anho ; tab icho  que reber- 
>r, que era  úa  bun iteza de se coro de viado branco, úa 
d ire ita  i garrucha L aporte  a

uidão !ui a um  nadinha, já  o terrêro  tava 
de gente, que era um a tim iridade, 

o cumeçô a iscurecê, quano o sór 
3 a in trá , levantáro o m astro co'a 
a de S. Jnão , tudo infeitado de frô 

an ja m aduro.íntãc-^e sortáro úa tim iridade de rojão i 
accendêro a foguêra ;i da qu i nadinha as 
lavareda tavo arto, quinem  a to rre  da 
m atriz lá da Penha.

Cumeçô a funcção.As m oçarada tavo nóis ispiando da gi- 
n e l la ; nha M aròca , tinha os zóiares só 
p ’ra  m inha banda.Logo que a funcção tomô calô, seu co- 
ronó mandô nóis q u ’intrasse dançá lá dren* 
to, que era o que nóis queria , p 'ra  está 
perto  da moçada.

Ansim que cheguem o lá drento , nha 
M aroca, a m inha disgracia, me lançô un 
zóiares que quage me feis inloquecê. E ta  
disgracêra da nossa m orte I

Intão-se eu pu le i na sala, tomei a viola 
d 'um  cabocro que m orava lá  das banda 
do P inliá, i rip iriquei o pinho, gostoso que 
era mermo úa  lindeza de se vê.

As m oçarada cumeçô a cuchichá, i, d'a- quim poco eu vi nha M aroca  dizê p 'ra  
zo tra moça, que tavo cum berçando cum 
e l l a :—Q uá o que gente, nho Tonico  tá  
sósinho aqui n a  sala.

C ie  seu moço, vancê nem  ac a rc u la ; eu 
fiquei orgúioso cumo vancê nem m ag in a ; 
ahi foi mermo úa disgracia, rip in iquei o 
p inho, desafiei a m oçarada p 'ra  dançá, i 
quano nha M ar ca, tava mermo aparzinho 
de mim, eu rip in iquei mais bem  o pinho, 
sapatièi i botei o bórso :

M in in a , dexe de graça  
N ão bula cum igo , não 
*P*Nesse mundo corre fa m a  
Q ue sô um caibra valentão.

In tão-se as muió in tentaro  desafiá a 
gente, i nha M aroca  p rin c ip iô :

N ó is  m uié não temo medo 
FD’esses caibra valentão.
Nossos braço são cadêa 
M ais fo r te  qu’as prisão  !

E ta  seu m oço ! Aquillo parece que foi 
m erm o úa provocação das tinhosa p 'ra 
mim  ; i botei logo esta decima :

Já  de dante eu sabia,
Que as m uié t°m peçonha 
Quano g a rro  quarqué home,
D êxo  logo sem vergonha.

E lla  botô então este b ó rso :
F iq ue  quieto nho Tonico ,
N ao g a rre  nóis proxocá,
/  sè qué c%sá cum igo,
E u  so l iv re , vá fa llá .

E ta  disgracêra, seu m oço ! A tinhosa deu 
m erm o em cheio no m eu coração, que 
cumeçô a batâ  i íazê um  baruíão  quinem  
o vapô da M ugyana, quano fais força p 'ra

bi, a subida da Resaea. 
sUAfiná çu arrespondi:

P ois  «ão fica  sem resposta ,
Seu perposito, sinha dona ;
Já  tenho cavallo i lumbio, 
C abresto, palia  i carona.

Tenho  ponche de panno,
Forrado de b a ie t i1,
Tenho casa i m in jollo ,S ó  fa r ta  sua cumpania

A moça oiô p 'ra  mim, cum  zoiar de fa- 
zê desisperá ; náo se im porto mais cum 
coisa ninhúa i botô mais este bórso :

Intão-se fa l le  a nho pa i,
Que nha m ai txm em  q u é ;
Venha sè o meu marido,
E u  serei sua m u ié ..

Intão-se ali mermo eu fiz o pedido, i 
p ’ra  rem ate botei mais esta decim a, repi- 
nicando o pinho, bem  m iudinho :

M oça bunita  é  veneno,
M a lta  tudo que é  v iv e n te 
Imbebéda as cria tura  
T ira  a vergo nha  da g e n te .

E ra  mais de treis zora da m adrugada, 
quano, chegô no terrêro  o Juão  intaliano, 
em latuêro  que andava vendeno chicula- 
têra  i otras obra de fôia de frande ; i como 
dissóro que elle era divinhadô, nóis tudo 
mandem o elle divinhá nossa sorte.

Quano elle disse p 'ra  mim :— Padronc ha dasposari la ra g a ^a  piú  
bella di questa fu n c io n e .

—E ' nha M aroca, gritáro  tudo.
—Pois é  m ermo, disse ella, sirrindo.
Quando chegô a veis do intaliano lê a 

sina d ’ella, elle disse .—S ig n o r in a  vá fa re  sposa de un g io va n e tto  p iú  g e n tile  q u ' 
está qui questa notte.— E ’ nho Tonico, gritáro tu d a  gente.

- -Pois, p ’roque não havóra de sê, ris- 
pondi eu, contente de mim.Afiná cabô-se a festança, i dois meis 
dispois, nóis se casava na M atriz de Mugy ; 
i o vidão que nóis leva, vancê ó tistimu- 
nha, seu moço.N ha M aroca, ó hoje o que foi sem pre, i 
por isso eu as veis digo ; cumo si tivesse 
n 'ú a  funcção :

O arnò é  que tra is praçê ...
O rnais tudo não vale nada...
O dinhêro só tra is quistã ...
F ais a vida a ttr ibu lada . 
qA  amisade é que vale tudo.
T udo a mais patacuada.

E m entalm ente continuou ainda :
O céo pede mais est relia  
Pede a estre lla  mais fu r g ò ,M iCM ais o coração de nha  
Pede ternuras i amô.

aroca

N. N.

Noticiario
H O S P E D E S

D u r a n t e  as festas  da  S e m a n a  S a n t a ,  
e s t i v e r a m  n ’es t a  c i dade as p e s so a s  s e ­
g u i n t es  :

Dr .  João Bapt i s la  da  S i lv ei r a  Mello,
: i l us t re  p r e s i d e n t e  da M uni c i pa l i dad e 
P i ru ci cab an a,  S E x m a.  Esposa  D. Adelai  
d e .  e fami l i a .

S r .  Au gus t o  d e . O l i v e i r a  Ca ma rg o  e 
E x m a .  S e n h o r a .

S r .  A nt on io  de  Ol ivei ra  Ca mar go .
Dr.  J os é  H e n r i q u e  de S a mp a i o ,  Sr .  Go-  

d of red o F on s e c a ,  e E x m a s  Farai l ias .
Dr.  Manoe l  Mar ia  B ue no ,  i l lus t re  a d ­

v ogado na  capi tal .
S r .  J o ã o  A l e x an d r i no  N o br e g a  de  A l ­

mei da ,  de l eg ad o de  pol icia de Sor oca ba .
E x m a.  S r a .  D. El isa Au gu s t a  B u e no ,  

v e n e r a n d a  mãi  do n os so  ami g o  Dr.  
João Bapt i s t s  de  Sou za ,  r e s i d e n t e  na 
capi tal .

E x m a .  S r a ,  D. Maria D u t r a  de  C a r ­
valho,  e s po sa  do Sr .  Car los  de Ca rva l ho  
e fi lhas,  r e s i d e n t e s  e m  S.  Carlos.

S r .  W a l d m i r o  d ’Alckrain ,  r e s i d e n t e  
e m  S. Paulo.

Sr .  José  G onz ag a F r a nc o  Fi lho ,  e s t u ­
d an t e  de  P h a r m a c i a  na capi tal .

S e n h o r e s  João  Alfredo,  Mario e L u p e r  
cio,  (ilhos do Sr .  J oã o  Bapt i s t a  Co r r ea  
de  S a mp a i o ,  r e s i d e n t e  na capi tal .

S e n h o r e s  J o a q u i m ,  F r a n c i s c o  e João 
Por te l la  e Fami l ia .

Major  ADtonio A ugu s t o  da Fo ns e ca  
e Famí l i a  de  I t a pe t in i ng a .

S e n h o r e s  J os é  Pe dro ,  Aroldo de  M o ­
raes  e a g ö D t i l  s e n h o r i t a  C a r m i n h a  de 
Moraes ,  de  J u n d i a b y .

S e n h o r i t a  Mar ia Eliza P e r e i r a  M e n ­
des ,  i r m ã  do n osso  a mi g o  capi t ão  P e ­
r e i ra  P r i mo ,  r e s i d e n t e  e m  J u u d i a n y .

E xma .  S r a  D Maria de Pa ul a  Z a c h a ­
r ias  mãi  do r o s s o  p re s ad o  am ig o  Ver g-  
n m d  de Ol ive i ra  F r an c o ,  de  Araras .

Exruas .  S r as .  Donas  Carol ina  Cor rêa  
G a l v ã o . e  M in er v in a  Payào,  p r o f es so r as  
na  capi tal .

1 Capi tão Maur ic i o  Gar c ia  Viei ra  res i  
I d e n t e  n a  capi tal .' S E . U A A A  S A N T A

A n o s sa  n o s s a  not i c i a  s o b r e  essas  
s o J è m m d a d e s ,  d a r e m o s  do p r o x i m o  n u ­
m e r o ,  e n ’e s t e  p e d i mo s  d e s c u l p a s  por  
e s s e  a d i a m e n t o .E S P E C T Á C U L O S

A c o m p a n h i a  T a u r o - E q u e s t r e ,  q u e  
t r a b a l h a  no l a rgo Uo S. F ra n c i s c o .  Ueu 
d o u s  e s p e c t a c u i o s  u a  no i te s  d e  s ab ba do  
e d o m i n g o ,  s e n d o  o p r i m e i r o  b as t an t e  
c o n c o r r i d o .

Os t r a b a l h o s  do g r u p o  e q u e s l r e - g y m -  
nas t ico ,  não  a g r a d o u  m u i to  ao pu bl i co ,  
p o r e m  as t o ur a d a s  f o r a m  b a s t a n t e  ap* 
p i a u d i d a s .

P a r t i c i p ou  n o s  o n o s s o  a mi g o  Brazi -  
n ho ,  q u e  s e p a r o u - s e  da s o c i e da de  
q u e  t in h a  co m o s e n h o r  Bazi l io P e d r o ,  
c o r n i u u a ü d o  aqui  a  t r a b a l h a r  a p e n a s  a 
sua  Quadrilha , q u e  d a r á  s a b b a d o  e do-  
m i n g o  mai s  d ou s  e sp e c t á c u l o s ,  c o m um 
g ado  de p r i m e i r a  q u a l i d a d e .  FALLE OL U EN TO 

Fi nou  se n ’es t a  c i da d e  ua  n o i t e  de 
s e g u n d a  feira u l t ima ,  a v e n e r a n d a  s e -  
u h o r a  D. A ut ou ra  N a v a r r o  d e  Moraes  
Ba r r us ,  v iuva  do u o s s o  s a u d o s o  am i go  
capi i àu  L o u r e n ç o  de -Moraes  Ba r r os ,  e 
m a d r a s t a  da  E x m a .  E s p o s a  do c a p n à o  
F r a n c i s c o  de  A r r u d a  Mo ra es ,  r e s i d e n t e  
n a  ca p i t a l .

A f inada a e f i a v a - s e  d o e n t e  h a  j á  b a s ­
t a nt e  t e m p o ,  l e n do  u l t i m a m e n t e  a g g r a -  
vado se b as t a n t e  o seu  e s t ad o,  s eud u 
i mp oss í ve l  d e b e l a r  o mal  q u e  a afl l igia.

0  seu  s af i ime nto ,  q u e  l e ve  d i m i n u t a  
c o n c u r r e u c i a ,  r e a i i s o u - s e  na  t a r de  de 
te rça  fei ra,  e s o b r e  o ca ix ao ,  v i mos  4 
r icas  c ur ôas  : Saudade de Francisco de 
A rru d a  Moraes e FamiUa— S a u d u d e s ’dc] 
seu trm ao  T l iom az— Lem brança de sua  
afilhada Mar iq u in t ia s— G ratidao de sua 
soorm lia  S in h a s in h a .

A e u l u t a d a  famí l i a ,  as n o ssas  c o n d o ­
l ê nc i a s .
G R U P O  E S C O E  Al i

J a  t o m ou  p os se  e e n t r o u  n o  ex er c íc io  
do ca rg o,  u E x m a .  Sra.  D. A rs e n i a  
M a r q u e s ,  u l t i m a m e n t e  n o m e a d a  p ar a  o 
G ru po  Escola r  Dr. L e z a r w  Moiia, n ’es ta  
Cidade.
C LU B S P O R I I Y O  YTUAAO

lNo p r ox im o  d o m i n g o ,  10, e s t e  Club 
a b r e  as suas  p or t as  ao p ub l i co  y t u a n o  ; 
e é de  p r e v e r  se q u e  as eo/ ’n d a s  a 
i n i c i a r e m  se  n ’ess e  dia r e v e s t i r - s e - h ã o  
de g r a n d e  e u t n u s i a s m o  e a n i m a ç ã o  ; 
t aes  são os p r e p a r a t i v o s .

G r a n d e  n u m e r o  de  caval los  de  no  
m e a d a ,  já c n e g a r a m  a e s t a  c i d a d e  ; 
ebtào ahi  os caval los  A u d a z ,  H o riso n te ,
F a v o n to ,  A lm ir a n te , Hibeirão Freto,  
Fampa  e o u t r os .

E ’ poss íve l  q u e  t a m b o m  haja  um 
p a r e o  de  b ec yc l e t as ,  d e v e n d o  os cycl is  
tas v i r e m  de J u n d i a b y ;  a g u a r d a n d o - s e  
a r e s p o s t a  d ’el les.

S o mo s  g ra tos  ao  Club,  pelo con vi t e  
co m q u e  h o n r o u  nos p ar a  a  su a  fes ta  
Spo r t iv a .
a g e n c i a  d o  c o r r e i o

Mo v i m en t o  da  A gen ci a  do Co r r e i o  de  
Ytú,  de 14 a 31 de  Mar ço  p. passa do .

RECEITA 
Venda  de  sel los ,  so bre  
ca r t as  etc.  762$500
T ax as  das c o r r e s p o n d ê n ­
cias  15$Ü00
P r e m i o s d e  vales  de  14 a  31 37$05D
Sel los  do pap el  l o 9 $ 9 4 3
I m p o s t o s o b r e  v e n c i m e n t o  3 á^ 75 0  
E m i s s ão  de  val les  de 14 
a  31 2 : 6 1 9 1 6 7 0

R s ,  3 : 5 7 0 $ 9 1 3
DES PE ZAS 

P a g a m e n t o s  a  Agente ,
A j ud a n t e ,  e c a r t e i r os  e
es t af eta? ,  2 : 2Ü4$104
P a g a m e n t o s  de  vo les de
4 4 a 31 1 : 1 Ô 8 $2 0 0
Saldo q u e  p assa  p ar a  o
mez de Abri l  204$552

Rs.  3 : 576$913
Ao Cidadão M.  D. R e d a c t o r  da 

«A Cidade de  Ytú».
Do A ge nt e  do Cor re io  de Ytú, 

Francisco Corrêa de Barros.  C A M A R A  M U N I C I P A L
Re al i sou  se no dia 5 do c o r r e n t e ,  

u r a s  s es s ã o  e x t r a o r d i n a r i a ,  a fim de 
 ̂ d i v id i r ,  o mu ni c i p io ;  e m  s es s õ e s ,  e 
; e l e g e r  os m e m b r o s  da m ez a  q u e  t e m 
' d e ' s e r v i r  d u r a n t e  os 30 dias  de  qualjfi-. 

cações ,  e no p r o x i m o  n u m é r o  p u b l i c a r e ­
mos  a l ista dos  m e s a r i o s .
S A L T O

l  0  r e v .  p a dr e  A nt on io  P e p e ,  m u i t o

' d i g n o  vigár io  d a q ue l l a  vi l la c e l e b r o u
;’ diVHrso? actOb da >e m a n a  s-.inta c on co r-  
¡ r e n d o  á el les  i imumisí» n u m e r o  d e  fiei.«, 
. t a n t o  da villa ¿ms; o d"S si lui  •- do m u n i -  
' c i p ;ó.
1 F o r a m  u u e i m a d  »s m u i t o s  fogos  e to­

c a r a m  a s ' d ua s  b a n d a s  musicae.*- do lugar .
A o r d e m  pu bl i ca  n ão  se a l t e r o u ,  sa lvo 

lá u m a  ou o u t r a  m o l e c a g e m  da  v e s p s r a  
do s a b b a d o  de  a ü e l u i a .

P a r a b é n s  ao p a d r e  P e p e  pelo i n t e r e s ­
se q u e  t o m a  no r e a lc e  da  n o s sa  s a n t a  
r e l ig ião .M A I ADOUIIO M U N IC IPA L

M o v i m e n t o  do m a t a d o u r o  d u r a n t e  o 
m e z  de Março  f indo,  foi £  s e g u i n t e  : 

R e s e s  a ba t id as  139
Cab>dtos » 8
Por cos  o 228

» e n t r a d o s  300

Felicitações d1 A «Cidade»
—- 0  no>so bom a mi go ,  A t a l i b i  de  T o ­

ledo,  socio da i m p o r t a n t e  l i rma c o m m e r  
ciai d ’eí:U p r a ç a ,  Dias Galeão Toledo, 
l eve  a ge nt i l e za  de  p a r t i c i pa r - n os  h a v e r  
c o n t r a r i a d o  c a s a m e n t o  com a s e n h o r i t a  
Maria P au la  Galvào,  q u e r i d a  s o b r i n h »  
do n osso  ami g o  cap i t ão  Be n to  Galvão  
de Fr a n ç a .

— H ont er n c o l he u  mai s  u m a  flor no 
j a r d i m  de sua  ex is t en ei a ,  a sen  or i la  
No em ia da Costa,  fi ha  do n os so  am ig o  
t e n e n t e  José  X a v i e r  d a  Costa

No d o m i n go  uPi rno  c o m p l e t o u  o se u  
p r i m e i r o  a n n í v e r s a n o ,  o t r , -quinas  Clovis  
í i iho do m e s m o  s e n h o r .

— Hoje  c om p l e t a  o «ou s e g u n d o  a nn i -  
v er sa r i o ,  0  T i m ; filho J j  n os so  r ed ac t o r .

" c a o  L i v r e
A G R A D E C IM E N T O

Anna C o n s l a n t in o  da S i lva  Cast ro* 
A n to ni o  C o n s l a n t i n o  da  S i lva  Cas t ro ,  
Manoel  C on s l a n t i n o  da  Si lva  N ov a e s  e 
Clara  Vi rginia  da Si lva  No va e s  e fi lhos 
c o n f e s s a m  se p r o f u n d a m e n t e  a g r a d e c i ­
do? a todas as p e s so a s  q u e  a c o m p a n h a ­
r a m o s a h i m e n t o  f ú n e b r e ,  a s s im  c omo  
a? q u e  a ss i s t i r a m  a m i s s a  de  7 o dia de 
seu  ido la t ra do  e s p o s o ,  pae ,  c u n h a d o  e 
t io J oã o  H e n r i q u e  da  S i lva  Ca s t r o .

A V IS O
A Di rec tor í a  do Club S po r t i v o  pede  

aos s e n h o r e s  ac c io n is t as  q u e  não  se u t i ­
l i sera dos s eu s  c a r tõ es  p a r  i dar  i n g r e s s o  
á p e s s o a s  e s t r a n h a s  a  sua  famil ia^

De a c c or d o  cora os e s t a t u t o s  se c o n s i ­
d e r a r a  c o m o  f a ze n do  p ar t e  a  f ami l i a  : — 
m u l h e r  e f i lhos m e n o r e s  ; co m o m e s m o  
i ng e ss o  p ( iem os a c c i on i s t a s  r e c o l h e r  
d o m és t i c o s  p ar a  a c o m p a n h a r  «eus (i lhos.

T od as  as d e ma i s  p e s s o a s  t e rã o  de  p a ­
g a r  e n t r a d a  e m b o r a  c o n v i d a d a  pe los  a c ­
c i on i s t as .

O S e c r e t a r i o  
Ir ineu  de Souza .

P l iO l t O G R A Ç A O  DE P R A Z O
De o r d e m  da  C a m a r a  Mu ni c j pa l  faço 

p ubi i co  q u e ,  e m  ses são  de  h o j e  3 do 
' •o r ren te  foi p ro r o g a d o  a t é  o dia  15 do 
c o r r e n t e  m e z  o p razo  p ar a  o p a g a m e n t o  
de I m p o s t o  de  casas  de  n egoc io ,  f a b r i ­
cas  oi í íc inas e prof i ssões  e m  g e r a l ,  r e ­
f e r e n t e s  a t abe l l a  de  I n d u s t r i a s  e P r o f i s ­
sões ,  f indo a q ue l l e  p r a z o  f icará s u je i to  a 
mu i t a  de  10 %  de  c o n f o r m i d a d e  co m 
as leis v ig en t es .  P a ra  q ue  m n g u e m  al le- 
g u e  i g n o r â n c i a  faz o p r e s e n t e .

Francisco Pereira M.,Primo.
S e c r e t a r i o  da  C a m a r a

Editaes
0  Col l ector  M u nm ip a l ,  ab a i x o  a s s i g n a -  

do,  faz p ubl ico  q u e  o p ra zo  p a r a  o p a g a ­
m e n t o  dos  i m p o s t o s  de  i n d u s t r i a s  e  
p rof i ssões ,  ca r r o s  de  p r a ça s ,  c a r r i t e l a s  
c a r r o ç a s ,  ca r ro s  d e  boi.  e t e .  f i n d a - s e  no 
dia 30  do c o r r e n t e  mez ,  f i cando todos  
os aq u e l l e s  q u e  a t é  e s s a  d a t a  não  v i r e m  
p a g a r  os r e f e r i d os  i m p o s t o s  s u je i to s  à 
m u l ta  de  1 0 %  d e  a c o r d o  c o m as leis 
n i g en l e s ,

Ytú,  15 d e  Março de  1904.
O Col l ect or  Municipa l .

Vicente Ferreira de Campos*



A  C ID A D E  D E  Ï T U ’

ARMàZEffl Ï E Ü Ü
ANTIGO ARMAZEM DO ALBERTO 

A t t e n ç a o  ! A t t e n ç â O  !
O a ba ixo  as s i gn ad o ,  a c t ua l  p r o p r i e t á r i o  do g r a n d e  e s t a b e l e c i m e n t o  c o m ­

m e r c i a l ,  d e n o m i n a d o  ARMAZEM M E RC UR I O,  an t i g o  ARMAZEM DO A LB E RT O,  
à r ua  do Corarnere io ,  d°. 1 1 2 ;  t e m a h o n r a  de  p a r t i c i p a r  ao  r e sp e i t á v e l  p ub l i co  
d ’es t a  c i dade ,  e b e m a s s i m  a s e u s  f r e g a e z e s ,  q u e  t e m  s e m p r e  a  su a  d i s p o s i ç ão ,  
g r a n d e  e espe cia l  s o r t i r a e n t o  d e  g e n e r o s ,  não  só do Paiz c omo  E x t r a n g e i r o s ,  
q u e  é v en d i d o  co m u m l uc ro  i n s i gn i f i ca n t e ,  p a r a  as s i ra  b e m  c o r r e s p o n d e r  a 
conf iança  da sua  í r e g u e s i a  ; e s p e r a n d o  q u e  n i n g u é m  a c h a r á  e x o r b i t a n t e  os 
se us  p r e ç o s .

Y S N H Ã M  Y S R  P À R x i  C R S R  !Q u cm  q u iz e r  s e r  b em  s e r v id o ,  é  s ó  v ir  a t é  a  c a s a  q u e  to m o u  
p a r a  s e u  p a tr o n o  o  D e u s  d o  C o m m e r e io , á  R ú a  d o  C o m m o r c io  
n 112.

DOU EM S E GUI DA  O P R EÇ O  DE A L G U NS  G E N E R O S  :
Azei tonas ,  l a ta . . . .  t $ 0 ° 0
A r e n q u e ,  » . . . .  3$000
Aveia  e m  g rã o ,  l a ta g r a n d e  4$500

» » » » p e q u e n a  2$500
Bo la ch a Mar ie ,  lata.  . . 5$000
Canel la ,  lata g r a n d e .  . . 4$800
Ca m a r ã o ,  lata.  . . . .  2$500
C e re j a s ,  l a t a ....................................... 5 $000
Doces  e m  ca lda ,  l a ta  . . $800
Er v i l ha s ,  l a t a ....................................... l$50O
Go ia ba da  de C a m p o s ,  l a ta .  l $ / 0 0
T a m a r a s ,  l a t a .......................................3$50O
Mo rt ade l l a ,  l a ta  g r a o d e .  . 2$000

» » p e q u e n a  . I $ 7 j 0
S a r d i n h a s  B r a n d ã o  G o m e s  

laia g r a n d e .  . . . .  1$80Q
Dita^,  lata p e q u e n a .  . . $400
L ag os t a ,  í a t a .  . . . .  3 $000
Massa d e  t o m a t e ,  lata . . 1$200
M an te i ga  de  Magni ,  k i lo  . 6$0O(J

» I t a l i a n a  G al on e,  k.  4$500
» Ca rm o do Rio Claro

k i l o  .............................................. 6 $0 00
Man te ig a  I I  s u p e r i o r ,  ki lo.  4$000
M an te i ga  « A ur o r a » ,  k i lo  . 5$000
Quei j o P a t a g r a s ,  ki lo . . 6$000
Oalor au ,  k i l o ...................................... 2$000
Ch ã p re to ,  ki lo . . . .  12$000

» v e r d e ,  k i lo  . . . .  12$000
Vinho A d r i a no ,  g a r r a f a .  . 2$700

» do Po r to  To uro ,  g ar .  2$0OO
» do Po r to  Fr e i  A g o s ­
t i n h o ,  g a r r a f a .  . . '  . 3$000

V inho  R e i n o  de  Po r tu g a l  . 3$500
» Ba lb in i  . . . .  4$500
» Moscato  de  Calabr ia  ^ $500

G iac ob ino ,  g a r r a f a .  4§500
Q u i n a to ,  l i t ro . . 5$000
Mad ei ra ,  ga r ra f a  . 3$800
Aper i t ivo  Pi nto ,  l i t  54000
do P o r t o  Glor i a ,  g a r .  2$500
Col ares ,  p ar a  m e s a ,  2 $000
L o r m o n t ,  g a r r a f a  . 2$500

Lico r  C h a r t r e u z e ,  l i t ro . . 17$000
» Cacau legi t imo . . 10$000
» B e n e d i c t i n e  . . . I 2 $ 0 0 0
» P i r p e r m i n t  . . . 14$000
» C u r as á o  . . . .  13S000

An ize t e  Mar ia  Br i za rd  . . 10$000
Licor  Cacau Na c i o na l  . . 6 $ 00 0

de  Ou ro ,  g a r r a f a .  . 5$000
Cidr a C h a m p a g n e  . . . 4$500
B a t e r  a r o m a t i c o .  . . . 4$()00

» R u s s o ....................................... 4$ 000
C o g n a c ...................................... . 3$000

» J u l e s  R ob i n ,  l eg i t imo  5$000
» C.  Du th i lo y  Del loy . 14$000

M o st a rd a ,  v i d ro  . . . .  1$500
Molho I n g l e z ....................................... 2$200
P i c l e z ...................................................... 2$3Ò0
Azei te  D e n d ê  . . . .  2$000
C a n i n h a  p u r a ,  g ar r a f a  . . $800
C h i c ar a s ,  du zi a  . . . .  3 $000

» de  p o r c e l l a n a ,  . 8$üOO
» d o u r a d a s  . . . 6 $000

Fa ca s  cabo de  mar f i m e
m a d r e p é r o l a  a . . 10$000

Pis to las  R e r a i n g t o n s  . . 40$000
Cara b i na  Le F r a n c a i s e  . . 90$000
Dita W i n c h e s t e r  1902 . . 4 0 $00 0
R e w o l v e r  Sm i t d  W e s t  Ul t imo 

N o u v e l l e .................................... 90$000
Ào Armazém Mercurio

VICTALIADI0 D E  ALM E IDA  PRADO

Lí>-3-* ica Ï  iS l l  ' A  v

De Gazoza, licores e mais bebidas
I ) E

B a r d in i  & F i l l io s

Rua dê Sant* Anna n. 33
Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f abr i ca ,  p a r t i c i p a m  aos  s e u s  f r e g u e z e s  e ao p ub l i c  

y t u a n o  era ger al ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a da r u a  de  S.  C^uz,  n°,  69,  p a r a  a ru 
d e  S a n t ’ A n na ,  n°. 3 8 ;  e q u e  c o n t i n u a m  c om o s e m p r e  a d i s po s i ç ão  dos m e s m o s  
t e n d o  s e m p r e  e m  dep os i t o  : CERV EJ A e BEBI DAS de t odas  as  q u a l i d a d e s  ; fabri  
c adas  cora o m á x i m o  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e ac c e i o  ; e s t a n d o  as s i ra  h ab i l i t ad o s  
c u m p r i r  com b r e v i d a d e  -as suas  o r d e m .BARDINI & FILHOS
Tinturaría F io X

O a ba ixo  a s s i g n a d o  av iza  ao publ i co  d ’es t a  c i dade  q u e  m o n t a r á  no Largo 
d o C á r mo  n°.  -4, u m a  t i n t u r a r í a  p a r a  r o up a s .

T i n g e - s e  e l a va - se  c h i m i c a r a e n t e  r o u pa s  de  s e n h o r a s ,  h o m e n s ,  m e n i n o s  etc.
S e r v i ç o  p er fe i to  e g ar an t ido .
H a v e n d o  fal ta de u m a  t i n t u r a r í a  n ’es t a  c i da de ,  o aba i xo  a ss i g n a d o  j u lg a  

p r e e n c h e r  essa l a c un a ,  f a ze nd o todo o poss ive l  par a b e m  s e r v i r  ao r e sp e i t á v e l  
p ub l i co .

As r ou p as  l a va das  c h i m i c a r a e n t e  ficara quasi  n o v a s ,  e v i d e n c i a n d o  as s im 
a  s u p r e m a c i a  d ’e s t e  n o v o  p r o c es so .ytú, U de Março de  1904, O P R O P R IE T Á R IO .Francisco Simoni.

f l u i  Jfflrt

Grandes C
Temporada

R e a b e r t u r a  do p r a d o  no  dia 9  de  d e  Abri l

Projecto das C
Dia 10 á dia 18

Pareos e Prêmios
1 G r a n d e  P r e m i o  d e  2 : 0 0 0 $ 00 ô

A n i ma e s  d e  q u a l q u e r  e sp e c i e ,  ( a i nd a Dão i n s c r i f  
DISTANCIA : 4 20  m e l r o s ,  o*

I P r e m i o  d e  1 : 0 0 0 $0 0 0
A n i m a e s  m e i o - s a n g u e

DISTANCIA : 330
1 P r e m i o  d e  5 0 0$ 0 00

A n i m a e s  p el l udos
DISTA NCI A : 3 00  k

1 P r e m i o  de 4 00$000
A n i m a e s  p el l udo s

DISTANCIA : 3 0 0  m e l r o s
2 P r ê m i o s  de  200$000

A n i m a e s  pe l l udos

DISTANCIA 2  q u a d r a s
10 P r ê m i o s  de  100$000

A n i m a e s  p e l l u d o s — p u n g a s —

DISTANCIA : 4 20  m e t r e s .
10 P r ê m i o s  de  5 0 $ 0 00

An im ae s  p e l l u d o s — p u ü g a s —

DISTANCIA : 420 m e t r o s

TAMBEM HAVERA’
C O H U I D A S  D J E  D E S A F I O

E N T R E  ANI MAES DE D I V ER S OS  PO N TO S DO E ST ADO
C o n v i d a - s e  aos a m a d o r e s  a t r a z e r e m  os s eu s  a f a m a d o s  p u n g a s  e . . . 

v e n h a m  d i sp o s t o s  a v ol t a r  á p é .
T od a e q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o  s e r á  p r e s t a d a  pelo s e c r e t a r i o  a b a i x o  

a s s i g na do .  I n s c r i p ç õ e s  a t é  o dia 5  de  Abr i l .

Irineu de Souza.
Ytú, 15 de Março  de 1904,
íY.B. E n c o n t r a - s e  c o c h e ir a s  c o n v ín ie n t e s  e  a lu g a - s e  t e r ­

r e n o s  p a r a  jo g o s  e  o u t r o s  d iv e r t im e n to s  l ic i to s .

m a e m o r X e i a
O ab a i xo  a ss i g n a d o  faz s c i e n t e  ao r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i da de  q u e  n o  

dia I o. de  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á rua  do C o m m e r c i o  n .  10 a a c r e d i t a d a  — M a r -  
r ao ra r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o  se d e  q b a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  d e  
t u m u l o s ,  p e d r as  e todo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  es t a  a r te .

P r e ç o s  n u n c a  vis to,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são  d i r ec t a s  da  í t a l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de  faze r  q u a l q u e r  o b r a  da  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Villa do  Sal to,  c omo  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a ss i g n a d o  m e r e c e r  a  co nf ian ça  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
p ar a  o q u e  nã o  p o u p a r á  e s f o rç o s  e m  b e m  se r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n as  e n c o m m e n d a  
q u e  lhe f o r e m  f ei tas . O MARMORISTAP .  B O N J E T T I

E X -S O C IO  D E  L . M U T T I


